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O Processo para Avallaçlo de De
.ellpenho dos pesquisadores do CHP
Florest.as const.it.ul-se de normas e 
procedlllent.os a serem seguidos por 
avaliados, avaliadores e a dlreçllo 
do CHPFlorest.as, num esforço cons
cient.e para quant.iflcar e valori
zar, uniforlle e cont.inuallent.e, o 
seu desellpenho t.écnico bell COIlO of~ 
recer norllas para o t.rabalho das C2 
.iss~es de Avallaçllo a .erell Instl
t.uídas. 

Para .elhor ent.endlllento dest.e 
proce •• o • do Ilodelo que lhe ~ cor
r •• pond.n~e, alguns .sclareclmentos 
e d.finiç~.s, a seguir enullerados, 
se fazell n.ce •• ários: 

a> o proc.sso de avallaçllo de 
d •••• p.nho 4 aplicáv.l a ~odo 
prof.I •• i ona I p.rt.encente ao 
Grupo Ocupacional T~cnico
CI.nt.ífico, do quadro do CHP
Flor •• t.as ; 

b> o proc •• so se prop~e a ser 
cont.ínuo • dinllllco na .edida 
e. que o avaliado responderá 
aos ques i·t.os de Ull forllu I 6r 1 o 
de avaliaçllo, com crl~~rtoB e 

· pont.uaç~es pré-deteralnados, 
corr.spondent.e às at.ividades 
de.envo l vidas ·no pertodoob
J.t.o da avallaçllo de desellpe
nho . O aspect.o dinlllico do 
processo 4 caract.erizado pelo 
fat.o de que os crit.érios e as 
pont.uaç~.s da avaliaçlo po
derio ser revisados caso fi-
9~e const.at.ada a inaplicabi
lldade ou Inadequaçllo de Ull 
ou Ilais dos . it..ns que com
p~em o processo ou surJam sl
t.uaç~es nllo cont.empladas; 
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c} o processo visa quantificar as atividades consideradas mais Im
portantes para que a EKBRAPA, em geral, e o CNPFlorestas em 
particular, atinjam seus principais obJetivos; 

d) o processo assume caráter permanente para cada período de ava
llâçllo . 

o processo de avallaçllo aprovado baseia-se, fundamentalmente, em 
critérios objetivos de julgamento, estabelecendo a performance de cada 
pesquisador a partir de sua atuação em cinco áreas específicas e do 
recebimento de prêm i os. Para cada uma d a s áreas de atuação <pesquisa, 
ensina/treinamento/difusão, consultoria/ assessoria, apo i o técnico, ad
ministração do CNPFlorestas) foram especificadas atividades e a cada 
uma delas as pontuações devidas . 

. Na definição das pontuações procurou-se estabelecer uma equiva
lência que levasse em conta a complexidade e as características de ca
da trabalho realizado, tomando como referencial básico a valoração es
tabelecida para a concretização de um artigo técnico-científico. 

2. OBJETIVO 

O Processo de Avallaçllo de Desempenho dos Pesquisadores do CNP
Florestas aprovado tem como finalidade precípua , fornecer Informações 
que pOSSibilitem ao Comitê de Ava'llaç§o quantificar os níveis de de
semperiho dos pesquisadores do CNPFloreslas, a partir' do estabelecimen
to de critérios e pontuações pré-determinados, _ Indicar os procedl
men tos par a a progressllo s a I ar I a I .por desempenho. 

3 . REVISXO BIBLIOCR~FICA 

O Instituto de Recursos Humanos da Fundaçllo Cet.dllo Vargas, em 
sua publlcaçllo sobre Especialização em AdminlstraçSo de Rec ursos Huma
nos, coordenada pelo Prof.Rubem DI.a's Henrique Indica que:' 

a) a avallaçllo de , degempenho quando executada com ser i edade é um 
dos valiosos canais de retroallmentaçSo de u. sistema de adml
nlstraçllo de recursos humanos; 

b) um bem montado processo de avallaç§o deve considerar as expec
tativas dos diferentes agentes envolvidos (dlreçllo, avaliador 
• avaliado>' 

Além disso, a referida publicação apresenta os seguintes lembre
tes que devem ser utilizados quando da ImplementaçSo de um processo de 
avallaç§o: 

a) é Importante basear as avaliações em fatos e nllo em opiniões: 



b)' necess4rio que o avaliador tome sua própria deci.lo , nlo se 
deixando influenciar por opinl~es tendenciosas; 

c) 4 prectso ter bastante cuidado ao .e coaparar a. avaltaçe.. de 
e.pregado., e. difer.nte. tipos de trabalho. 

3.1 Avaltaçlo de de.eapenho no Setor Pdbltco Braatleiro 

CARVALHO (1979) aflr.a que "n •• d.lnl.~r.ç.o p~bllca fed.ral bra-
8iletra, ~ experlanct. coa avallaçSo d. d •••• penho ••• pr ••• r.v.lou 
ln6cu.-. 

GRILLO (1979) ao analt.ar a tnatltulçlo da av.ll.çSo d. d •••• pe
nho de funclon'rloa d •• dmlnlatr.çlo pdbllC. federal .c.ntu. que , ·coa 
o correr do teapo a •• edlda. (de aval.açlo) perd.r .. a aua con.l.tan
cla principal.ent. e. razlo do d •• pr.paro do. avaliador •• do d •••• pe
nho, rato .1 ••• que •• repete no. dia •• tu ••• •. E.t. autor aflr •• 
Igualmente que -na adainiatraçlo pdblica bra.llelra a avall.çlo d. d.
••• p.nho te. orerecido u. re.ultado aulto aqu4. da aua potencialidade, 
Coa0 el ••• nto capaz d. pro.ov.r o d ••• nvolvl •• nto da organiz.çlo • do. 
indivIduo. que • co.pa •• • • R •••• lta. t •• b4a, que ·u. do. probl •••• que 
•• 1. ar.ta. a dl.cu •• lo •• torno da evallaçlo d. d .... penho •• t. r.la
clonada •• ubJetlvidad. do Julga .. nlo· e in.t.t. que ·atrav4. do. l •• -
po., O. v'rtoa .. todo ••• tudado •••• pre procurav .. d •• cobrir tor ... de 
.v.ll.ç.o que •• Ihor .11.ln •••••• 8UbJetlvldade Inerente' po.IÇSo do 
av.ll.dor". 

A de.pelto da .d.tnl.traçlo pdblica br •• I'.lr. ter d.'lntdo dlre
r.nte. mod.los d •• v~l.çlo de d •••• p.nho, GR1LLO (1979) Indica que 
"ape •• r d •• precauçee., •• ubJe~IYldade n.o de •• pareceu, n .. ~.apouco 
dtalnuiu "ao grau de •• Jado·. 

MIGRO (19&6) acen~ua que ". ut6plco pen.ar e. poder ellaln.r coa
pleta.ent. o. r.tor ••• ubJ.tlvo. na ad.lni.traçlo de pe •• oal. O .~lao 
que •• pode •• parar a r •• peito 4 reduzt-loa ao .lnl.o po •• lv.l, no in
t.r •••• d. Ju.~.ç. par. co. oa aubordlnado.·. 

3.2 Perlodtcid.de da Av.llaçWo 

AQUIHO (1979) r~~ •• lt. qu~1 a ·naturez. hu.ana 4 .Mc ••• lva .. n~ 
compl.xa p.ra •• r conh.clda •• u. perlodo d. t.apo tIo curto (6 .. -
••• ) •. Por t •• o prope. que ·0 t •• po v'lldo (para avall.çlo de d •••• pa
nho) • d. u •• no·. 

GRILLO (1979) expre •• a sua oplnl20 d. que ·nlo 4 reco •• nd.vet pa
ra a adalnl.traçlo p~bllc. a avaliaçlo anu.l. ~ u. prazo aulto longo 
para •• proceder a ua .co.panh •• ento adequado doa •• rvidore. e ta.b •• 
para .e obter 8. Inror.açO •• nec ••• 'rl ••• progr •• aç20 do. r.cur.o. 
humano. . D.ntro d. u •• per.pectiva que vi.. • .pllcaçlo b •• tante 
abrangente dO. r •• ultados da avallaçWo d. d •••• penho, coa repercu •• e.. 



amplas no comportamento das pessoas que compO.m a organlzaçl0, é pre
ctso r.duzir o prazo das InformaçOes sobre a rorça de trabalho. A ava -
11aç10 ••••• tr.l pode orer.cer r •• ultado. aais compatív.ls com a d.se
Jada Integraç$o de avaliador ••• avaliados, num trabalho de co.pr.en
.10 mdtua,.m que .e reduz o t •• po tanto para o avaliador corrigir um 
Julgamento 'porventura InJu.to, coa0 para o avaliado melhorar .eu de
aempenho" . Enfatize ainda este autor que "n~o .e pode eaquecer o papel 
d.mocratlzador .K.rcldo pela aval1aç10 de d •••• p.nho, porque permite 
Um r.laclon •• anto periódico •• at ••• tr.tto, entre char ••• subordina
dos , numa .ttuaçlo qu •••• b.m conduzida , abre p.rspectivas de maior 
.ntendlmento • compr •• n.lo entre p •• soa. qu., ' as v.z •• , aal .e conhe 
cem . Para tanto, , Importante que o aval iado to.e conheclaento da ava
llaç'o • sobre .1a possa .e pronunciar . E, por t.to, também n~o é re
comend'vel ua •• paço multo grande entre aa aval laçO ••. Enfim. trata-ae 
de um .o.ento eKcepclonal para se desenvolver a tnteraç'o de obJetiVOS 
Individuai. e organizacionais" . 

Ressalta, finalmente, que "a partlclpaç10 do avaltado no decorrer 
do julga.ento é tndt.pen.'vel para o .uc •• so da avaltaç'o de desempe
nho. Hlo •• deve Julgar o .ervldor •• m dar a el. a oportunidade de co
nhecer a. razCe. que mottvaram a decI.lo, al_. de permitir a apre •• n
taç~o de po •• tv.t. Ju.tlrlcatlva. pelo proc.dt.ento considerado Inade
quado . D.cl.C •• unilateral. re.ul~am. aulta. v.z •• , e. InJu.tlças, que 
abalam o comporta •• nto do avaliado, preJudicando •• u ruturo relaclona-
.ento coa. organtzaçUo" . . 

4 . PREMISSAS BtSICAS PARA A FORMULAÇXO DO PROCESSO DE AVALI AÇXO NO 
CNPFIorestas/ EMBRAPA 

A partir do objetiVO definido anteriormente, foram estabelecidas 
as segUintes premissas bdslcas que nortearam a formulaç~o do Processo 
de Avallaç~o do Desempenho de Pesquisadores do CHPFlorestas: 

a) os critérios a serem adotados seriam Isentos da Interferência 
dos ratores subjetiVOs de avallaç~o <qualidade, competência 
assidUidade etc) por entender-se que estes fatores deveriam 
ser considerados unicamente quando da Incumbência de atrlbul
ç~es, runçOes e responsabilidades ao pesqUisador; o processo 
de avallaçl0 de desempenho. em si .esmo, é uma etapa poste
rior a .xecuç~o de ~tlvldades. oportunidade em que os fatores 
.ubjetlvos j' ter",am sido aplicados ou até mesmo deveriam, 
por .uas próprias caracterCstlcas, .er l evados em conta para 
questionar ou caracterizar o desempenho de cada pesqUisador; 

b) toda atividade desenvolvida pelo pesquisador - seguindo nor
.as da EMBRAPA, constante de seu Programa Anual de Trabalho e 
preViamente aprovada pela Chefia do CNPFlorestas - dever ia 
merecer pontu8ç~0 no processo de avaltaç~o de desempenho; 

c) toda atividade autorizada comporia a avallaç~o de desempenho 
mediante comprovaç~o de sua re81Izaç~o; 



d> nenhuma área de conhec imento poderia , de antemlo, entrar pre
Judicada no processo de avallaç~o por n~o ter sido conte mpla
da com produtos de sua aç~o entre as atIvidades cons ider ad as 
como Indicadoras da performance de cada pesquisador; o pro
cesso de avallaç~o proposto deveria, por lS80, levar em conta 
as peculiaridades de cada 'rea de conheCimento : 

e) todos os critériOS, Itens e valoraç~es Integrantes do proc&s
ao de avallaç~o deveriam ser conheCidos, com a máxima clare
za, antes de se Inlctar o processo e o período de avallaç~o. 
enfatizando-se que deveria haver um conhecimento prevlo das 
regras de Jogo que norteariam os procedimentos felaclonados à 
avaltaçUo de desempenho: 

f) todos os pesqUisadores deveriam partiCipar na dlBCUSSUO e 
aprovaç~o dos Itens, pontuaç~es e dos crlt4rlos a serem ado
tados no decorrer da lmplementaç~o do processo de ava)taç~o 

de desempenho: 

g> a Assembléia de Pesquisadores do CNPFlorestas seria o cole
giado Indicado para discutir e aprovar o Processo de Avalla
çUo de Desempenho, sua Imp)ementaç~o e suas reformulaça.s . 

4 . 1 IKPLEKENTAÇXO DO PROCESSO DE AVALIAÇXO DE DESEKPENHO DE PESQUISA
DORES DO CNPrlorestas/EKBRAPA 

A Implementaç~o do processo de avallaç~o de desempenho InclUi as 
segUintes etapas e procedimentos : 

a) o processo e o modelo de avallaç~o foram aprovados em 188em
bléla dos pesqUisadores do CNPFlorestas õ 

b> o processo deverá ser exerci~ado anualmen~e, devendo cada pes
qUisador preencher um formuláriO pré-estabeleCido <ANEXO 2), o 
qual conterá a quantlflcaç~o das a~tvldades realizadas e deVi
damente documentadas, durante o período de avaltaç~o constde
rado; 

c) a avallaç~o de desempenho será efetivada por uma Coml8s~0 de 
Avaltaçl0, constituída por cinco membros: Chefe e Chefe AdJun
to T4cnlco do CNPFlorestas, seus membros natos, três membros 
efetivos e po~ um suplente, todos pesqUisadores no exerc(clo 
pleno de suas atividades no CNPFlorestas, a serem eleitos pela 
categoria avaliada, na prlmel'ra qUinzena de agosto de cada 
ano; 

d) a Comls8lo de Avallaçlo terá as seguintes atrlbulçaes : 

Implementar o Processo de Avallaç~o de Desempenho aprova
do: 

dirimir 
execuç~o 

das e 8S 

as d~vldas e casos omissos que ocorrerem durante 8 

do Processo, observadas as normas nele estabelecl
em vigor na EMBRAPA: 



e) 

comunicar aos pesquisadores as alterações aprovadas no Pro
cesso e nos rormulárlos de avallaç~o: 

analisar os documentos que compõem o~ rormulárlos de avalla
ç~o (Anexo 2): 

encaminhar à chefia do CNPFlorestas as listas de progress10 
salarial por desempenho: 

elaborar critérios para Identificar defasagens de enquadra
mento de pesquJsadores no Plano de Cargos e SalárJos da EH 

BRAPA, tomando por base a s(tuaç~o v Ige nte nas UnIdades da 
Empresa: 

submeter à Assembléia de Pesquisadores do CNPFlorestas os 
critérios previstos no Item anterior, até 30 dias após a As
sembléia que aprovou o Processo de Avallaç~o de Desempenho 
de Pesquisadores do CNPFlorestas: 

propor à Chefia do CNPFlorestas, à luz dos critérios aprova
dos,. a revls10 da classlflcaç10 dos pesquisadores em deras~
gem : 

convocar As nemblé ia de PesqUisadores, por sua del1beraç10 ou 
por sollcltaç10 de, no mínimo, um terço dos pesquisadores em 
exercíCiO pleno de suas allvldades no CNPFloreslas. 

desempe~har oulras allvldades que lhe forem confiadas pela 
Assembléia de Pesquisadores ou peja Chefia do CNPFlorestas; 

sugestões 
ava ll aç~o, 

nhadas. por 
submetidas, 
bléla: 

para a primorame nto do processo e do formulá~lo de 
com as devidas Jusllflcallvas. dever~o ser encaml 
escrito , ~ ComlGs~o de Av al laç~o do CHPfl orestas e 

após sua compatlbl Ilzaç~o . à aprovaç10 em Assem-

f) as alterações Inlroduzlda s no processo de avaliação de desem
penho entrar~o em vigor conforme o que for d elermlnado n a As
sembléia que 3S aprovou: 

g) a avallaç~o de desempenho IndiViduai será anual e compree nderá 
ae atiVidades desenvolvidas nos períodos definidos pelas nor 
ma s da EMBRAPA: 

h) os formul~rlos e anexo s devem ser entregues ~ Comlss10 de Av a 
llaç~o com 30 (trinta> dias de antecedência à dala limite do 
encaminhamento da documentaç10 final ao ORH õ 

I) a avallaç~o deverá ser discutida entre a Comlss~o de Avallaç~o 
e cada Um dos avaliados, em ~poca anterior à elaboraç~o final 
d a lista de progressões salariais por desempenho: 



j> concorrer~o a progressao salarial por ~eseropenho todos os pes
qUisadores do CNPFlorestas, conforme o total de pontos alcan
çados em cada cargo, e observadas as demais normas da EMBRAPA; 

I> a classlflcaç~o dos ~andldatos à progress~o salarial por de
sempenho será funç~o do Total Geral obtido (Quadro Resumo do 
Anexo 2> observando-se que: 

em caso de empate terá preferêncl'a o candidato que obtiver 
maior número de pontos em cada conjunto de atividades, ob
servada a seguinte sequêncla: 

ATIVIDADES 

1. PESQUISA .............. . ... . ..... .. .... . ... · .... . ... ,(A·.1> 
2. ENSINO, TREINAMENTO E DIFUSXO ...... •. ...... .. ... . .. (A.2> 
3. CONSULTORIA E ASSESSORIA . .. . . ....... .. ...... . ...... (1.3> 
4. APOIO T~CNICO · . . .. . ............. . ........ • ... . ...... (1.4> 
5. lDMINISTR1CXO DO CNPFlorestas . . ...... . ... . .... . .... (1.5) 

caso ainda persista o empate, terá preferência o candidato 
que estiver enquadrado no menor nível salarial. 

m) o montante de recursos destinados à progress~o salarial por 
desempenho de pesquisadores deve corresponder, pelo menos, à 
partlclpaç~o do valor total dos salários e vantagens do grupo 
ocupacional t~cnlco-clentíflcoem relaçllo ao valor t.otal e 
vantagens do quadro de pessoal do CNPFlorestas: 

n) a avallaç~o de pesquisadores será realizada separadamente para 
os cargos de Pesquisador I, Pesquisador II • Pesquisador 111 
sendo que os recursos destinados à progress~o salarial por de
sempenho dever~o ser distribuídos proporcionalmente de acordo 
com o . valor total de proventos de cada cargo: 

se o número de pesquisadores dentro de um destes cargos Im
possibilitar progressllo salarial deVido à InsufiCiência de 
dotaçlo, estes dever~o ser agrupados com os pesqUisadores do 
cargo Imediatamente superior . 

• será facultada a cada pesquisador a sua Inclus~o entre os de 
cargo Imediatamente superior desde que Indique esta opç~o na 
ocasl~o da entrega dos documentos que compor~o o processo de 

· avallaç~o . 

o) a dlstrlbulçllo dos níveis salarlas disponíveiS para progresslo 
salarial por desempenho obedecerá o crlt~rlO geral de que: os 
níyels ~erlo concedidos segUindo-se a ordem decrescente de 
pontuaç~o e que cada nível adiCional será concedido ao pesquI
sador que tiver pontuaç~o superior em pelo menos 33,3X ls dos 
seus concorrentes para a concessllo dos dois primeiros níveiS e 
de 50Xpara a concesslo do 3~ nível: 



p) cada Item c onstante do processo de avaliação de desempenho de
verá ser r espaldado em autori z ação prévia e comprovaç~o de 
realização e será considerado apenas uma vez , em cada período 
de avaliação, Independentemente da forma de sua divulgação ou 
registro. 

5 . CONCLUSÃO 

Pode-se concluir, portanto, segundo as recomendações de especia
tlstas em adminlstraç~o de recursos humano s que um processo coerente e 
duradouro de avaliação de desempenho deve , forçosamente : 

a) prever o preparo dos avaliadores ; 

b) eliminar o efeito da transitoriedade das cherlas: 

c) reduzir, 
ção : 

ao mínimo possível, os fatores subjetivos de avalla-

d) democratizar a sua execução, mediante a participação efetiva 
dos agentes nele envolvidos (direção, avaliador e avaliado). 

A partir das considerações mencionadas, estabeleceu-se um Proces
so Sistemático de Avaliação de Desempenho dos Pesquisadores do CNPFlo
restas, com vistas à definição de suas prqgressões salariais por de
sempenho. A sua Implementação foi efetivada no dltlmo exercício de 
1989 e apresentou-se como um Instrumento adequado, sendo o dnlco Indi
cat i vo para a definição das promoções por merecimento efet ivad as na 
unidade de pesquisa. 

A sistemática proposta tomou por base os critérios definidos nos 
documentos de avaliação preparados pelo CPAC, CNPH, Un i versidade Fede
ral do Paraná, Fundação Getdllo Vargas e artigo espeCializado constan
te da Revista de Administração da USP. 
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ANEXO 1 

GLOSS~RIO 

o processo de avaliação de desempenho dos pesquisadores do CNP
Florestas/embrapa toma em conta os seguintes conceitos bás icos : 

1 - Artigo Científico - Trabalho técnlco-cientff l co que relate resul
tados de pesquisa, publicado ou aceito para publicação em revist a 
clentfflca , ou em Anais de Eventos Técnicos, nacionais ou estran
geiros, que formalmente tenha sido aprovado para publicação por 
Comitê Editorial ; 

2 - Circular T.cnlca - Publicação que contém um conjunto de informa
ções baseadas em resultados experi mentais ou em observações de 
Interesse da economia local, regional ou naCional; 

3 - Resumos Informativos - S~o referências bibliográficas sobre de
terminado assunto , acompanhadas de resumos; 

4 - Bibliografia - Relação de referências bibliográficas sobre deter
mi~ado assunto; 

5 - Comunicado 
mendações 
de forma 
cientifiCO 

Técn i co - Publicação que contém Informações e/ou reco
de Interesse da economia local, regional ou naCional, 
sucinta e objetiva, alimentada por trabalho técnlco
ou observações dos pesquisadores; 

ó - Documento - Publicação que contenha relatos de pesquisa, observa
ções técnicas ou Informações tecnológicas que se enquadrem nas 
normas do Comitê de Publicações do CNPFlorestas; 

7 - Capítulo de Documento - Valem as observações do Item ó; 

8 - Nota T.cnlco Científica - Publicação breve, escrita em linguagem 
técnico-científica, que não requer a estruturação de um trabalho 
Científico, em que um problema é analisado a partir de resultados 
obtidos e que pretende servir de orientação para a difusão de 
técnicas; 

9 - Relatório ou Laudo Técnico - Documento que, solicitado por auto
ridade e não sendo de caráter administrativo, contenha uma des
crição e análise técnica sobre fatos Isolados, seguida de conclu
sões e/ou recomendações técnicas para a tomada de decisão (ex .: 
missões de curta duração para Identificação de problemas locali
zados); 

10 - Informaç~o Técnica - Refere- se à publicação constante de jornal l 
ou revistas que não possuam Comitê Técnlco-Clentfflco; 

11 - PesqUisa em Andamento - Publicação apresentada de forma sucinta 
objetiva que aborda aspectos do problema e/ou objetivos e metodo 
1091a, podendo conter Informações e/ou observações de ' cunho clen 
tfflco; 



12 - Livro - Publlcaç~o n~o periódica, Impressa, corres po ndente a um 
texto apresentado em pelo menos 70 (setenta) laudas de papel car
ta (21 x 28 c m) , com um mínimo de 30 (t.rlnta) I tnhas por lauda e 
65 (sessen t a e Cinco) caraCLeres por linha, daI I l ografadas em e s
paço dois e que n~o contenha mais de 30% <trinta por cento) de 
seu conteúdo expresso através d e tabelas ou figuras: ser~o consI
der adas para fins de avallaç~o de desempenho apen as aquelas obras 
cUJos direitos autorais forem conced idos à EMBRAPA ou às Socieda
des Científicas relacionadas ~s ati v idades da EMBRAPA e que te
nh am suas estruturas básicas aprovadas por Comitê Edlt.orla l: 

1 3 - Capítulo de Livro - Valem as observações do Item 12: 

14 - Anat5 de ReunlOa8 T4cnlcas - Refere-se a todas as publicaç~es que 
cont.enham trabalhos técnico-científicos apresentados em Congres 
sos, Simpósios e eventos similares; 

15 - lnv.nç~o, Rodeio Industrial e Oe.enho Industrial - Correspondem 
aos documentos aprovados e publicados segundo as normas do "tC, 
referentes ~s contrlbulçOes que se relacionam com o setor agrope
cuário e florestal; 

1ó - Unidade de Ob.ervaç.o - ~. ao mesmo tempo, um mé~odo de experl
men~aç~o e de extens~o destinado a comprovar nas condições locais 
a aplicabilidade de uma prática cUJa vantagem fot est.abeleclda 
prev1amente em Situações semelhantes pelos trabalhos de pesqUisa 
e também para mostrar, mediante exemplos • • viabilidade econOmlca 
da apltcaç~o da mesma. ~ também conheCida por teste de campo ou 
ensato extensivo , fechada ao pdbllcO, serv i ndo mais par a aulo
treinamento do agente de .xtensI0 , ainda que sua conduç~o seja de 
responsabilidade do pesquisador; , 

17 - Unidade de Oemonatraç.o - ~ uma demonstraçl0 envolvendo um con
junto de técnicas (sistemas ou pacotes tecnológiCOS), Já compro
vadas na regl10 e que 850 empregadas por um produtor, sob contro 
le técnico e orlentaç~o do exten810ntsta , com a rlnalldade de 
criar um exemplo vivo na comunidade, v i sando a adoçUo pelos de
mais produtores; 

18 - !ateria} de DlvulgaçSo - Consiste na prepar aç Uo de textos para 
rolders, folhetos e carta7es de t n teresse da EMBRAPA; 

19 - Relat6rio de Coneullorta - Relatório técnico que contenha : 
1) deflnlç10 do problema ou diagnóstico do assunto ; 
2> apresentaç~o e dlscussUo de metodologlas aplicáveiS ao prob le
ma ou assunto, Juntamente Com proposta de operaclonallzaçUo de 
açt5es ; 

20 - Relatório de Contrapartida - Relatór i o t4cnlco que contenha aná
lise crítica concernente ~ consultoria realizada. 

avallJ sP - 20.09.90 



EHDRA~A - Centro Nacional de Pesquls a de Floreslas/CNPF" 

A N E X O ~ 

rORKUL~RIO DE AVALIACXO DE DESEKPENHO DE PESQUISADORES 

Q U A D R O R E S U ~ O 

NOKE , ___________ _____ ________ _______________________ . ____________ _____ .. 

PERrODO , 1= DE "AIO DE 1980 A ______________________ DE 1989 

ITEK 

A - Al":VtDADES 

:. . 1 ~r~OU1SA . . 0 •••• 

A. ~ EU5 :NO. TREINAMENTO ~ DIFUSXO .... 0 

A .~ CON:;ULTCRlA r:: A$SEZSORIA . ....... . . 

A . ~ APOIO T~CNICO 

A . 5 ;'D~ nn =TRAC~O DO CNPf ... •.. . . •• •. . 

B . DISTINCOES E PR~KIOS RECEBIDOS .. .. 

TOTAL DE 
PONTOS 

PERCEN
TUAL 

------ -------_. --------------------------_. _ ._-----~.----------------- .. _---

TOTAL GERAL .. ... ..........•....... 100,00 

ANEXAR COKPROVAIlTES DAS ATIVIDADES REALIZADAS. DAS DISTINCOES E D04 
PReKIOS RECEDIDOS. 

---------------------------------------------------------------------~ 



EHDRAPA - Cent.ro nacional de Pesqul;;:a de Florest.as / CllPf' 

AI/EXO Z 

F'OR"UL.<RIO DE AVALlACXO DE DESE"PENllO DE PESQUISADORES 

NO"E. ________________________________________________________________ _ 

PER IODO , I> DF. MAIO DF. 1980 A _____________________ DE 1989 

A - ATIVIDADES REALIZADAS 

A.l - ATIVIDADES DE PESQUISA 
(mediant.e co.provaç~o) 

1.1 Artigo CtentCrlco .m Ilngua port.ugu.sa 

. ~ Artigo Ctent.Crlco ... .m ICngua est.rangeira 

1.: Ctrcular T4cntca .m ICngua port.uguesa 

1.4 Circular T4cnlca 
em língua est.rangetra 

1.5 Reauao Inror •• t.ivo .m língua port.ugue.a 

I 

PONTOS 

Autor . • ...•... • . 10 
Co-autor (2=>. .. ~ 

Co autor (out.ros ) 2.5 

Aut.or •.•....... . .~ .. 
Co·' aut.or C2.!:) ••. G 
Co-autor (outros' ::: 

Aut.or ........... 8 
Co ' aut.or (2.) ... 4 
Co-aut.or (outros) 2 ()---

Aut.or ..•... . .... 9,C 
Co-aut.or (2.) .. . 4,8 
Co- autor (outros) 2,4 

Aut.or •..•••• •.. • ~ 
Co-aut.or (2.!:) ... 2.5 
Co" aut.or (9ut.ros) 1.2~ 

TOTAL 

------
------------
------
------------
------
------
------
------
------
------
------
------
------



1.~ Resumo Infar.ativo Auto ••...... .. .. ~ 

em língua estrangeira Co-autor (2~). .. ~ ------
Co-aut.or (out.ros) 1.5 ------

· , Dlbllografl a Aut.o. ~ ... . . . .... 3 · .. 
• 01 língua portuguesa Co - autor (2~). .. 1.5 ------

eo" autor" { .;)ut.ro~ ~ O. 7~. ------
1. 8 Blbl logrart a Al.lt.o •... •.• •.... 3.(" 

em I (ngua estr ange 1 r a Co -autor e ~~ } . •. 1.8 ------
Co-aut.or {out.ro~) O,') ------

1.9 Comunicado Técnico Autor . .. . ..... . . 5 
em 1 (ngua port.ugue.a Co'aut.or e 2~} ... 2.5 ------

Cc - aut.or (out.ros) 1,25 ------
:.10 Comunicado T4cntco Autor ........... ~ ... 1 (ngua e.t.rangelra Co-aut.or (2~lo .. ~ ------

Co- aut.or (outros) 1.5 ------
1. ~ 1 Document.o em 1 (ngua Aut.or .•....••... 20 

port.uguesa Co- aut.or C2!:) • • . :0 ------
Co aut.or ( out.ros) 5 ------

· . ~ Doeu.ente ... l1ngua Autor . . . • ........ ;:4 .... ....... . ._._ 0 . . . _. 

est.rangetra Co-aut.or {2: >. ... 12 ------
Co ' aut.or (out.ros) L ------

1.13 Capit.ulo d. Docu.ento •• Autor .......... , . 
~ -_._._ ... . 

língua portuguesa Co-autor .... .... Z.5 ------
CO" autor (outros) l,Z5 ------

1.14 Capit.ulo de Document.o .... Auto~ ..•. . . .. .... ~ 

I ingua estrangeira Co-aut.or (2:) ... . 3.0 --_ .. _-
Co- autor (out.ros} 1 . 5 ------

: . 15 Nota T4cnlco - Cientifica Auto~ ........ • .. • ~ ... I ingua portugueaa Co·· aut.or (2:) ... Z.5 ------
CO" autor (out.ros> 1. Z5 ------

1.1~ Nota T4cnlco-Cientiflca Autor ..•........ L ---_._-... língua estrangeira Co-autor (Z:) •• • 
~ 
~ ------

CO" autor (out.ro.) 1.5 ------
: .:7 Relatór10 ou Laudo Autor .. • .. . ..... Z 

Técnico Co-autor (2'). . . 1 ------
Co-aut.or (out.ros) 0.5 ------

1.18 Re.ullo para Congre.sos Autor .•....• • ... Z ... lingua portuguesa Co-autor <2:) . .. ------
eO" autor (out.ros) 0.5 ------



1. 19 Resumo para Congres8os Autor ....• . . .. . . ~.~ 

em língua est.rangeira Co-autor (2.). .. 1.2 ------
Co-aut.or (out.ros) 0,(. ------

1.20 Informaç'lo T4cntca Autor ........••. ~ 
< -- -----

em língua port.uguesa Co-autor (2~) ••• 1 ------
Co -aut.or (outros} 0,5 ------

1.21 Inroraaç:io T4cnlca Autor •• • •. • ..... 2.4 ... língua est.rangeira Co-aut.or (Z!:) • • • 1.2 ------
Co-aulor (out.ros) O,G ------

1 . 22 P •• quta. •• Anda.enta Autor ......•.... 
, . 

•• língua port.uguesa Co-aut.or (Z~ lo .. 0,5 ------
Co-aut.or (out.ros} 0,25 ------

• "'t':" Pesqut •• ... Andament.o Auto •.•.••. . .... ' ~ 4 ........ .,< ... língua •• t.r ange t r a Co-aut.er (2!:) ... O,f. ------
Co-aut.or (outros) 0.3 ------

:..Z< Llvro lut.er ........... f.0 ---_.-
•• língua port.ugue.a Cc-autor {Z!:) ••• 30 ------

Co -aut.or (out.roõ! 15 ------
Edjtor ...... . ... 20 -_._---

1. 25 Lavro Aut.or •.•.••.••. . ~~ , < ------... 1 ín'gua est.rang.1ra Co-aut.or (~!: lo .. 3& ------
Co-aut.or (out.roõ) 18 ------
Edi tor ••••••••.. 24 -_. __ ._ ... 

1. ZE- Anai. da R.unte •• T4cnica. Ed t t.or •..•...••. 20 ------... .íngua portugu ••• Co ·edit.or (2~) •• 10 ------
Co-edi t.or/out.roõ 5 -----

1. Z;" Anats da R.untee. T4cnica. Ed i t.or ......••.. 24 ... 1í"gua est.rangeira Co-.dit.or (Z!:) •• 12 ------
Co-edlt.or/out.ros e. ------

1 . :!O Capítulo de Livro Aut.or .•.. •• •.... 10 -_ .. _._ .• . ... l(ngua port.uguesa Co-aut.or (Z!:) ... 5 ------
Co-aut.or (out.ros) 2.5 -----

1. Z9 Capít.ulo de Livro Aut.or .......... . 12 -----_. 
a .. língua e.t.r ang81 r a Co-aut.or (2!:) •• • & 

____ C_ 

Co-aut.or (out.ros) ~ 
~ ------

1 . 30 Invenç1lio Aulor .. • ... • •... 20 - - -----. 
Co-aut.or (Z!:). •• 10 ------
Co-aut.or (out.ros) 5 ----_ .. 

1. 31 Modelo Indust.rial Autor .. . ... . • ... 10 ------
Co autor CZ:!)' .. 5 ------
Co-aut.or (out.ros) 2.5 ------



1.~Z De.enho Industr t al Autor .. .... . .. . . 
CO 'õulor C2!) .. . 
Co - au tor (outroõ} 

TOTAL DE PONTOS COM ATIV!DADEZ DE PESOUISA .. .... • 

A.2 - ATIVIDADES DE ENSINO / TREINAftENTO / DlfUSXO 
C.ediante eomprovaç~o) 

~ . Or lentaçSo d. Te .e Doutorado .... .. . ... 
r ós-doutorado ... 
Mestrado ... . . ... 

~ ~ Co - ortentaçSo d. Te •• !)oulor ado . .. . .. . ... 
Pós-doutorado ... 
Mest.rado .. . .. . .. 

~ " .. ~ OrtentaçSo d • "onograrla de CraduaçSo ..... .. 

2.4 Aula. prorerl das ... Curso d. pó.-Craduaçlo 
(0,25 p o r hora ) l'1~i<lmo de 

~.5 Pal •• tra. ... Curaos de Ext..n.1:o 
<0,40 por hora ) fUxlmo do; 

~.e. Part.lclpaçSo ... bancas exam inadora. d" t..se . 

Z.7 Organ l zaçllo d" Congressos • Silllpóslos 
Locai. ou E.taduais 
coordenaçSc geral ( 1 por dia ) 11: 'x 1 1110 d" 
eoord.de eomiss1;o (0.8 por d ia) fUx i mo do; 
•• mbro (O,e. por di a) 11:é\xjlllo de 

z.e Organ' zaç10 d" Congre.sos " Simp6sios 
Regtonat. 
eoordenaçSo geral (2 por dia ) JUximo de 
eoord . de COlll18S-:liO (1.€. por di a ) H~"' lmo d e 
•• abro (1, Z por dia) 116x l 1l0 de 

Z.9 Organlzaç10 de Congr ••• os • Stap6ato8 
Hactonat. 
coordenaçSo geral <4 por dia) HôS xlmo d e 
coord.de coml as1;o (J,Z por d i a ) ttá)( uno de 
membro (2,4 por dia) l1é\ Xl 1DO de 

PONTOS TOTAL 

lO ------
lO ------
lO 

~ ------
~ ------
~ -----_. 
J ------

20 ------

20 ------
" ~ ------

. 
~ ------
4 _---0·-
J ------

lO ------
8 ------
L ------

20 ------
I~ ------
12 ------



2.10 Organizilç~o de Congressos e Slmpó81 0s 
Int.ernacionais 
coordenaç-:lo geral C' por dt a) Máximo de 
coord.de comias'lo (5.t por d ia) !'I.;1;x 1 IDe da 
membro {4,2 por dia) fhbnmo de 

2.8 Part.lclpaç~o e. Congresaoa, S.atn'rio. e 
Reunta •• T4cnicas Coordenador .... . 

Deba~.dor . . . ... . 
Re 1 a~or ........ . 
Apr.sen~açSo de t.rabalho 

J5 
~8 
~. •• 

~ 
Z 
Z 

2.9 Unidade de Ob •• rvaçSo ln.t..l.d. . ......... . . . 2 

2 . 10 Unld.de de Oe.onat.raçSo lnat.alada .. . .... . .. . 4 

2.11 R.lertal de OtvulgaçSo Aut.or . . . . . . • . . . . :. 

2 . 12 

2 . 13 

Co ·aut.or (2~) ... 0,5 
Co-aut.or (out.ros) 0,25 

At.endi.ento • pdbllCO ext..rno .0 
Cexlen.lonl.la., peaqul.adores 

p ... odu~ores) .. 0.:'5 por hora . 

Ent.revi.t.a. a 6rgSo. d. tapren •• 

CHPF' 

• 
0.15 

10 

0.20 

TOTAL DE PONTOS COI! ENSllIO/TREINAI!EIITO/DIF'USXO ••• 

'--- ------

• •••••••••••••••••••• zz •••••••••••••••••••••••••••••••••• m •••••••••••• 

A • 3 - AT I V.J DADES DE CONSULTOR IAI ASSESSOR IA PONTOS N' TOTAL 
C •• dian~. comprovaç1o) 

.2:m== ••• == ••• == ••••••• z ••• == ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

3.1 Relat.órto d. Consult.oria tnt.ern.c l onal 
Au~or .. •..•.. ... 10 
Co-aut.or C2~)... !. 
eo·' aut.or (out.ro.>' Z. ~ 

3 . 2 Relatório d. Con8ult.orla Haclon.l 
Au~or . . .... . .... 8 
Co-aut.or C2~). .. 4 
Co-aut.or (out.ros) 2 

3.3 Relat.ório de Cont.rapartlda Int.ernacton.l 
Aut.or ... .... .... 8 
Co-aut.or (2~) ... 4 
Co - aut.or (oulros) 2 



3 . ~ Relat6rlo de Contrapart i da Nac i o na l 
Aut.o r .. ..... . . . . 
Co-autor (2 ~} . . . 
Co · autor (outros ) 1,5 

J. ~ Revls1:o de Artigo Clentlrtco .. . .... . ....... . 
{Z por artigo) M ~~ l m~ de 20 

Z.b Partlclpaç'o em bancas examinadoras . ... . .. . . 

~ .7 Partlclpaç~o em Reunl~es de Avaliaçlo de 
Projetos "( 1,5 por dia ' Ká >' lmo d e 

3.8 Parecer Global sobre Projeto de Pesq u i 8a . . " 

J .9 Parecer sobre Di8ciplina Eapeclflca de 
Projeto de Pesqu 1 sa •.. ••••. . • • ••.• • .. • .. . ... 

TOTAL DE PONTOS CO~ CONSULTOR : A/AS~E~=ORIA .. ... . . 

A. 4 - ATIVIDADES DE APOIO T~CHICO 

4. 1 

4 . 2 

4.3 

4 . 4 

4 . 5 

< •• dlante eomprovaç~o.proporclonal ac 
t •• po exercido) 

Coordenaç'o de PNP . . . .. .... .... .. .. . .... . .... 

CoordenaçSo Regtonal de PNP ........ . ..... . ... 

Coordenaç10 de -'re. Técnica . . . ...•.. . .....• ". 

Re.pon.'vel por Setor Técnico ... •.. .. .. ..• .•. 

Part.lcipaçllo ... Co.ltO de Pub 11 caçSo .. . . . . ... 
(1 por Reun I 'lo) J'láxlmo de 

TOTAL DE PONTOC CO" ATlVIDADES DE APOIO .. .. . .. .. . 

.. 
, 'v 

0,15 

PONTOS 

40 

10 

10 

5 

3 

TOTAL 

--_ .. _-

------
------

------

------

-----------~----------------------------------------------------------" 



A.5 - ATIVIDADES NA ADMINISTRACXO DO CNPF 
<mediante comprovac~o; proporc i onal ao 

PONTOS TOTAL 

t.empo exare 1 do) . 

5.1 Par~lclpaç~o no CTC. 
(0,5 por Reunião) 

CCI ou equfvalent.e .... . . 
Máximo de 

5.2 R •• ponder Int.erina.ent.e pela Cheria ou 
Chefias-AdJunt.as (mais de 7 dias). . . . ........ 4 

5.3 Part.lclpaç1(o em Comlsstses Int.ernas Permanent.es 
(CIPA. Rest.ãurant.e. Incêndios et.c) 
President.e <0.25 por Reunl~o) l'Iáxtmo de 2,5 
Vice-T'residente (0.20 por Reunião) Máximo de 2 
Secret.oirlo (O .15 p~r Reuni~c) Máximo de 1,5 
Membro <0.10 por Reunião) Máximo de 1 

5.4 Part.iclpaÇaO .... Comia.e •• lnt.ernas Tempordrlas 
President.e (pc. di a 1 C. :. 
Membro {por d 1 a} 0.08 

:; . :::; Participa"ão .... Com"j 'Ssões Externas Per.anentes UIJ Telllporár i as) 
M~I .. br,., (o(!., :'i I;' .)1' I~ ~~ o.tll i ~(i I i"'!<Âx ")!,, d~··: ",. 0 

TOTAL DE rONTOS COM ADHINISTP.ACXO NO CNPF .. . .. • . . 

----------------- --~---------------------- ------------------------ - --

•••••••••••• : ••••• ==.= •• = •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• : 

B DISTINceES E PR~MIOS DECORRENTES DAS ATIV IDADES DE PESQUISA 
(mediante comprovaç~o) 

DESCRICÃO 

B.1 

D.~ 

B.3 

TOTAL DE PONTOS COM DISTINceES E PR~MIOS . . ..•. • .. 

avaJl.doc/rdp 

PONTOS 

20 

20 

20 

1 

. . 
1 

TOTAL 
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